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Projeto Integrador: experiência formativa no curso Técnico Integrado ao Ensino Médio
Resumo: O componente curricular Projeto Integrador na primeira turma do curso Técnico em Mecânica Integrado ao Ensino Médio, no campus Itaquaquecetuba, revelou-se como uma oportunidade profícua para docentes e estudantes de conhecer a cidade, por meio da pesquisa científica e práticas de aprendizagem colaborativa. O objetivo desse trabalho é apresentar o desenvolvimento dos trabalhos de Projeto Integrador a partir do uso de métodos da aprendizagem colaborativa e dos relatos dos agentes – docentes e estudantes. A observação do desenvolvimento dos trabalhos, da dinâmica de estudos no componente curricular Projeto Integrador, da apresentação dos trabalhos e dos relatos dos agentes aponta para o amadurecimento dos estudantes quanto ao desenvolvimento de pesquisa científica e a construção de laços afetivos com a cidade Itaquaquecetuba, bem como a proficuidade da experimentação de metodologias inovadoras no campo da didática para a superação das dificuldades formativas dos estudantes.
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1 INTRODUÇÃO 
O campus Itaquaquecetuba do Instituto Federal de São Paulo iniciou seu primeiro curso de Técnico em Mecânica Integrado ao Ensino Médio em março de 2017. O Projeto Pedagógico do curso foi elabora por uma comissão, dedicada a discutir as diretrizes de organização do curso, bem como relacioná-las à realidade local do campus. Neste processo, a comissão e os demais professores do campus entenderam que a realização do Projeto Integrador poderia ser a primeira ação de articulação de Ensino, Pesquisa e Extensão visando ao conhecimento da realidade e contexto socioeconômico da cidade. Assim, já no período de Planejamento do ano letivo, decidiu-se por estabelecer o tema “Itaquaquecetuba” para a realização do Projeto Integrador, com a primeira turma do curso Técnico em Mecânica Integrado ao Ensino Médio.
O tema “Itaquaquecetuba” significava um desafio para o corpo docente, uma vez que a maioria não possuía conhecimento consistente sobre a cidade, para além de suas impressões pessoais. Quanto aos estudantes, o desafio também se mantinha, porque estes contavam com a experiência de viver nesta cidade, mas não dispunham de ferramentas para análise e compressão da realidade local que lhes permitisse tecer comentários e críticas que superassem o senso comum. Além disso, os professores responsáveis pelo componente curricular “Projeto Integrador” notaram a necessidade de construir, por meio do conhecimento sobre Itaquaquecetuba, laços afetivos com a cidade, a fim de que os estudantes entendessem seu papel de agentes na transformação da realidade.
Assim, os objetivos deste trabalho são apresentar as experiências e os trabalhos desenvolvidos de Projeto Integrador, no ano de 2017; discutir os efeitos da aprendizagem colaborativa no componente curricular “Projeto Integrador”; e analisar os impactos dos trabalhos na construção de laços afetivos entre os estudantes e a cidade.
2 MATERIAL E MÉTODOS
O corpus deste trabalho compreende relatos de experiência dos docentes responsáveis pelo componente curricular “Projeto Integrador” e demais docentes que atuaram na orientação dos projetos, os diferentes projetos desenvolvidos pelos estudantes, e os relatos de experiência de alguns estudantes.

Para análise dos dados, utilizaremos uma metodologia qualitativa de análise comparativa, visando aos objetivos centrais deste trabalho, quanto ao acompanhamento de um componente curricular de base interdisciplinar e orientado pela aprendizagem colaborativa e às escolhas de subtemas para o desenvolvimento dos projetos.
3 RESULTADOS
O Projeto Integrador compreende, segundo a Organização Didática do Instituto Federal de São Paulo, “os espaços de ensino e aprendizagem que articulem a interdisciplinaridade do currículo com as ações de pesquisa e extensão de forma a permitir a construção do conhecimento, culminando em uma produção acadêmica e técnico-científica”. Sendo o Projeto Integrador parte fundamental do currículo de cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio, é preciso considerar o disposto na Resolução CNE/CEB nº6, de 20 de setembro de 2012, em seu artigo 21, quanto à relação da prática profissional e seus fundamentos científicos e tecnológicos, orientada pela pesquisa como princípio pedagógico, uma vez que possibilita ao estudante enfrentar o desafio do desenvolvimento da aprendizagem permanente. Desse modo, evidencia-se a necessidade de construção de um currículo que propicie o diálogo entre as diversas áreas do conhecimento, além de tomar o conceito de trabalho como princípio pedagógico, junto às atividades de pesquisa e extensão.
A prática das proposições da Organização Didática e da Resolução CNE/CEB nº6, de 20 de setembro de 2012, assim como do próprio Projeto Pedagógico elaborado pelo corpo docente, é desafiadora, tanto porque os sujeitos são diversos em sua formação e defendem concepções pedagógicas também diversas (e até opostas), como pela própria natureza do Projeto Integrador, que demanda uma mirada dialógica e interdisciplinar entre as áreas do conhecimento. Nesse sentido, as aulas do componente curricular foram ministradas por dois docentes, um da área técnica e outro do núcleo comum. Do mesmo modo, organizamos os grupos de professores orientadores dos projetos, pois acreditamos que o contato entre as diferentes áreas do conhecimento, bem como o desenvolvimento do trabalho e a aprendizagem, beneficiariam uma prática interdisciplinar no Projeto Integrador.
O tema central do Projeto Integrador no ano de 2017, como mencionamos, era “Itaquaquecetuba”, e a partir desse tema e dos debates promovidos em sala de aula, os docentes responsáveis pelo componente curricular “Projeto Integrador” e os estudantes definiram temas específicos para cada projeto. Os alunos se organizaram em grupos de quatro, escolheram o tema, e iniciaram o desenvolvimento dos projetos no mês de maio de 2017, sob a orientação de professores da área técnica e do núcleo comum.
Para além das peculiaridades de cada projeto, os docentes responsáveis pelo componente curricular “Projeto Integrador” prezaram pelos princípios da aprendizagem colaborativa, tanto na decisão de desenvolvimento de trabalhos em grupo, como na própria dinâmica das aulas. Assim, o debate sobre os temas acontecia, primeiro, em cada grupo e com a intervenção questionadora dos docentes, e, depois, a síntese dos debates era compartilhada com a turma, que tinha abertura para questionar e fazer sugestão sobre o trabalho de seus colegas.
No início do ano, os estudantes apresentavam posturas imediatistas – como propostas de abaixo assinado, panfletagem etc. para solucionar problemas estruturais da cidade –, sem fundamento documental e baseadas no senso comum. No decorrer do ano, os docentes apresentaram os princípios basilares da pesquisa científica, e realizaram diversas atividades que exigiam dos estudantes a coleta de dados de diferentes natureza, como consulta aos dados do IBGE e portal da transparência do Estado de São Paulo, pesquisa em plataformas como Google Acadêmico, Capes e Scielo, e técnicas de entrevistas para pesquisa científica. Essas atividades contribuíram significativamente no modo como os estudantes participavam dos debates e nas ideias que nortearam o desenvolvimento dos trabalhos.
No fim do período letivo, organizaram-se duas sessões de apresentação dos trabalhos, a primeira restrita à comunidade acadêmica, e a segunda aberta para as famílias e comunidade dos arredores do campus. O resultado final dos trabalhos mostrou-nos o amadurecimento da maioria dos estudantes, tanto do ponto de vista acadêmico, como nas relações com o grupo de trabalho, com a escola e com a cidade.
6 CONCLUSÕES

Por sua natureza interdisciplinar, o desenvolvimento do Projeto Integrador, tanto no âmbito do componente curricular, quanto nos trabalhos apresentados pelos estudantes, mostrou-se uma ferramenta importante no estabelecimento de um diálogo significativo entre as diversas áreas do conhecimento abarcadas no currículo no curso Técnico em Mecânica Integrado ao Ensino Médio.

A escolha do tema, “Itaquaquecetuba”, a princípio, visava ao mapeamento da cidade em que o campus se instalara e que era desconhecida para a maioria do corpo docente e técnico. No entanto, o início dos trabalhos com os estudantes, mostrou-nos que esses também apresentavam um conhecimento parcial e limitado da cidade, além de não conseguir reconhecer nela aspectos positivos e seus potenciais de transformação. Com a conclusão das pesquisas, docentes e estudantes puderam construir um novo olhar sobre a cidade, reconhecer identificar suas carências e refletir acerca do papel do IFSP na promoção da educação pública, por meio das atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão, bem como o papel dos estudantes como agentes históricos e de transformação social.

As metodologias didáticas, sobretudo da aprendizagem colaborativa, tiveram especial significado no desenvolvimento dos trabalhos. Docentes e estudantes construíram uma dinâmica de trabalho durante as aulas do componente curricular “Projeto Integrador” que lhes permitiu novas experiências de ensino/aprendizagem, desvinculadas dos padrões tradicionais e positivistas. Essas experiências resultaram na reflexão do saber construído coletivamente e no desenvolvimento de habilidades de pesquisa que beneficiam o processo de ensino e aprendizagem em todas as áreas do conhecimento e componentes curriculares.
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